
SÍNTESE POLÍTICA 

I N I C I A D A A C A M P A N H A D A S U C E S S Ã O 

Os fatos políticos nos períodos que antecedem os pleitos 
para a sucessão presidencial nem sempre correspondem à ló­
gica das previsões. Ao contrário. A crônica republicana é rica 
de imprevistos e surpresas, nesse setor. Até quanto é possível 
afirmá-lo a esta altura dos acontecimentos, está posto o es­
quema da sucessão de 1961, caracterizada a dicotomia Governo 
e Oposição nos candidatos Lott e Quadros. Mas, a campanha 
encontra-se apenas em sua fase inicial. Impossível será prever 
o rumo de seu curso. Importante é resguardar o prestígio das 
instituições constitucionais e encerrar a pugna, com a decisão 
que o povo lhe der, nos comícios eleitorais de 3 de outubro 
do próximo ano. 

P O U C A S co i sas serão tão difíceis 
d e f i x a r a n t e c i p a d a m e n t e , n o 

B r a s i l , c o m o o c o m p o r t a m e n t o d o s 
p a r t i d o s e d o s h o m e n s públicos e m 
face d o p r o b l e m a d a sucessão p r e ­
s i d e n c i a l . 

Q u e m se desse à p e n a d e c o m -
p u l s a r a crônica r e p u b l i c a n a v e r i a 
q u e , a e s s e r e s p e i t o , o c o r r e r a m n o 
pas sado as a t i t u d e s m a i s i m p r e v i s ­
t a s , t a n t o n a fase preparatória d o s 
p l e i t o s c o m o d u r a n t e es tes . E , s o ­
b r e t u d o , d e p o i s d e d e f i n i t i v a m e n t e 
p r o c l a m a d o s o s seus r e s u l t a d o s . 

E n t r e t a n t o s e x e m p l o s , d e fácil 
c o l h e i t a , b a s t a r i a r e c o r d a r q u e n o 

a n o d e 1 9 2 1 , a o a p r o x i m a r - s e o 
f i m d o G o v e r n o E P I T Â C I O P E S S O A , 
u m d o s m a i o r e s v u l t o s d a época — 
N I L O P E Ç A N H A — a q u i d e s e m b a r ­
c o u v i n d o d a E u r o p a e, r e c e b i d o 
n o c a i s e n t r e f e s t i v a s m a n i f e s t a ­
ções d e seus correligionários e d o 
m u n d o o f i c i a l , t e r m i n o u s e u p e q u e ­
n o speech d e a g r a d e c i m e n t o d a n d o 
v i v a s a o S r . A R T H U R B E R N A R D E S . 
B E R N A R D E S , então à f r e n t e d a a l t a 
administração d e M i n a s G e r a i s , e r a 
já c a n d i d a t o à substituição de E P I ­
T Â C I O . P o i s — p o u c o t e m p o v o l ­
v i d o — o i l u s t r e político f l u m i n e n ­
se a s s u m i a posição de l u t a c o n t r a 
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o S r . A R T H U R B E R N A R D E S , a c e i ­
t a n d o a indicação d e s e u próprio 
n o m e p a r a f a z e r face às aspirações 
d o líder m i n e i r o . 

E — n o t e - s e b e m — q u e não se 
t r a t o u então d e u m b a n a l i n c i d e n ­
t e politico-partidário. E m b r e v e , a 
c a n d i d a t u r a N I L O P E Ç A N H A não 
só c e n t r a l i z a v a o a p o i o d e t o d o s o s 
g r u p o s oposicionistaà, c o m o c o n t a ­
v a c o m a s o l i d a r i e d a d e d e q u a t r o 
i m p o r t a n t e s s i t u a c i o n i s m o s e s t a ­
d u a i s : o d o R i o G r a n d e d o S u l , 
o d o E s t a d o d o R i o , o de P e r ­
n a m b u c o e o d a B a h i a . 

A q u e l a r e f r e g a e n v e n e n o u p r o ­
f u n d a m e n t e o a m b i e n t e n a c i o n a l , 
a.s paixões se d e s a t a r a m c o m o 
n u n c a , e a 5 d e j u l h o d e 1 9 2 2 e x ­
p l o d i a a q u i n o R i o d e J a n e i r o o 
f a m o s o l e v a n t e d o F o r t e d e C o p a ­
cabana , q u e f o i prefácio d e o i t o 
a n o s de conspirações, l e v a n t e s s u f o ­
cados , insatisfação p o p u l a r , c r i a n ­
do-se o q u e p a s s o u a d e n o m i n a r - s e 
" o espírito d a Revolução B r a s i l e i ­
r a " , a f i n a l v i t o r i o s a e m o u t u b r o d e 
1 9 3 0 , c o m o epílogo d a Aliança L i ­
b e r a l , já f o r m a d a p o r o u t r o s e l e ­
m e n t o s , contrários a o P r e s i d e n t e 
W A S H I N G T O N L U Í S e m t o m o d a 
c h a p a G E T Ú L I O V A R G A S - J O Ã O 
P E S S O A . 

E , p a r a g r i f a r m a i s e x p r e s s a ­
m e n t e a t i t u d e s contraditórias n o 
t e m p o , c u m p r e não e s q u e c e r m o s 
q u e a Revolução d e 1 9 3 0 t e v e a 
seu l a d o E P I T Â C I O P E S S O A , c o n t r a 
o G o v e r n o d o q u a l se d e s e n c a d e o u 
o p r i m e i r o 5 d e j u l h o ( 1 9 2 2 ) , e 
A R T H U R B E R N A R D E S , c u j a c a n d i ­
d a t u r a f o r a a p a r e n t e m e n t e a causa 
e o a l v o d a s sedições a n t e r i o r e s . 

N e s t a referência histórica não se 
contém a mínima r e s e r v a o u r e -
p r o c h e à a t i t u d e d a q u e l e s e m i n e n ­
t e s b r a s i l e i r o s , t o d o s c a r r e g a d o s de 

t o n s serviços a o país. E l a v a l e 
c o m o advertência a o s q u e p o s s i v e l ­
m e n t e e s t r a n h e m , n a a t t i a l i d a d e , 
c e r t a s posições q u e p a r e c e m i n e x ­
plicáveis e n t r e o s políticos, o u a 
q u e m se a f i g u r e q u e d e t e r m i n a d o 
h d e r d e v e r i a a c h a r - s e , a g o r a , n e s t e 
l u g a r e não n a q u e l e . 

D e m o d o g e r a l , a prática d a v i d a 
pública n u n c a o b e d e c e u , e m q u a l ­
q u e r país, a r e g r a s inexoráveis. 
M u i t o m e n o s n a s Nações j o v e n s , 
c u j o caráter cívico a i n d a não a t i n ­
g i u s e u p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o . 
M e s m o na% m a i s a n t i g a s , o n d e a 
política já a d q u i r i u u m a a l t a c a t e ­
g o r i a , ninguém terá e s q u e c i d o q u e 
D i S R A E L i , d e inclinações r a d i c a i s 
n a j u v e n t u d e , a c a b o u c o m o che fe 
d o P a r t i d o C o n s e r v a d o r , t e n d o 
s u s t e n t a d o n u m célebre d i s c u r s o : 
" U m h o m e m de E s t a d o é a c r i a t u ­
r a d e s u a época, o f i l h o d a s c i r ­
cunstâncias, a criação d o s e u t e m ­
p o . U m h o m e m de E s t a d o é e s sen ­
c i a l m e n t e u m h o m e m d e caráter 
prático e, q u a n d o c h a m a d o a o p o ­
d e r , não está o b r i g a d o a v e r i f i c a r 
q u a l t e r i a p o d i d o s e r o u não s e r 
s u a opinião ace rca de t a l o u q u a l 
questão; êle d e v e s o m e n t e d a r - s e 
c o n t a d o q u e s e j a útil e o p o r t u n o " . 

E v i d e n t e m e n t e esse o p o r t u n i s ­
m o , q u e p o d e r e p r e s e n t a r p o r v e z e s 
u m a v i r t u d e , q u a n t o à f l e x i b i l i d a d e 
das soluções, e u m a f o r m a d e b e m -
- s e r v i r a c o l e t i v i d a d e , não d e v e s e r 
p e r m a n e n t e m e n t e a d m i t i d o c o m o 
b o a n o r m a , p o i s não r a r o o c u l t a 
os i n c a p a z e s de p e r s i s t i r n u m a 
d o u t r i n a , o s versáteis e até o s 
a v e n t u r e i r o s . 

N o B r a s i l , não é a s s i m d e es­
t r a n h a r q u e , p e r a n t e o m a g n o p r o ­
b l e m a político n a c i o n a l — a eleição 
d o C h e f e d o G o v e r n o d a União — 
n o s d e f r o n t e m o s , a q u i o u a l i , c o m 
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a t i t u d e s discutíveis»t. c o m líderes 
q u e d e v e r i a m e s t a r a f a v o r d e u m 
c a n d i d a t o e, n o e n t a n t o , p r o p e n -
d e m p a r a o u t r o . 

E n t r e m u i t a s razões p a r a a a u ­
sência d e e s t a b i l i d a d e d o s n o s s o s 
p a r t i d o s e p a r a levá-los a alianças 
d e s c o n f o r m e s c o m seus p r o g r a m a s 
e o b j e t i v o s visíveis, está ò g r a u d e 
c u l t u r a política d o p o v o q u e a i n d a 
não a t i n g i u o nível d e difusão n e ­
cessário à b o a prática d a d e m o ­
c r a c i a . 

Já, e n t r e t a n t o , p r o g r e d i m o s m u i ­
t o . T a l v e z até devêssemos r e c o r r e r 
a o s u p e r l a t i v o — muitíssimo, p o i s , 
c o m a instituição d o sufrágio se­
c r e t o e d a Justiça E l e i t o r a l , o s 
p l e i t o s g a n h a r a m importância e se­
r i e d a d e , e não r a r o o s G o v e r n o s 
são f r a g o r o s a m e n t e d e r r o t a d o s . 
P o r o u t r o l a d o , d e s a p a r e c e u q u a s e 
t o t a l m e n t e a influência d o s a n t i g o s 
cac iques e s t a d u a i s e m u n i c i p a i s . 
M e s m o n o i n t e r i o r , o cidadão se 
c o n d u z , n a e s c o l h a d e s u a c h a p a , 
c o m u m a a u t o n o m i a d e q u e n e m 
l o n g i n q u a m e n t e d i s p u s e r a o u t r o r a . 
P o d e v o t a r e r r a d a m e n t e , m a s v o t a 
s e m c o n s t r a n g i m e n t o . Além d i s s o , 
as classes t r a b a l h a d o r a s e n t r a r a m 
n a c e n a política c o m suas a s p i r a ­
ções e reivindicações, d e a c o r d o 
c o m as q u a i s ( n e m s e m p r e p r o c e ­
d e n t e s ) v o t a . 

2 . R e l e n d o o comentário polí­
t i c o d e SÍNTESE, e m seus três 
p r i m e i r o s números, f o l g a m o s e m 
v e r i f i c a r q u e n o s s a s previsões ( a 
matéria é s e m p r e precária p e l a s 
razões q u e a c i m a e x p e n d e m o s ) saí­
r a m q u a n t o possível c e r t a s , i s t o é, 
d e s e n h a r a m - s e , d o p r i m e i r o m o ­
m e n t o , d u a s c a n d i d a t u r a s à suces­
são d o P r e s i d e n t e J U S C E L I N O 
K u B i T S C H E K e a m b a s aí se a c h a m 

n i t o o b s t a n t e o s e n t r a v e s e ^íses, 
q u e a s a c o m p a n h a r a m : a d o M a ­
r e c h a l T E I X E I R A L O T T e a d o S r . 
J Â N I O Q U A D R O S . 

O fenômeno d e polarização r e ­
l a t i v a m e n t e a q u a l q u e r das d u a s se 
p r o c e s s o u c o m a m a i s r i g o r o s a 
p o n t u a l i d a d e . T a n t o p a r a o M a r e ­
c h a l a c o r r e r a m a s c o r r e n t e s a t u a l ­
m e n t e g o v e r n i s t a s (partidárias d o 
P r e s i d e n t e K U B I T S C H E K ) , c o m o as 
d e n a i p e o p o s i c i o n i s t a se e n c a m i ­
n h a r a m p a r a o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S . 

A d i c o t o m i a — G o v e r n o e O p o ­
sição — d e f i n i u - s e a s s i m i m e d i a t a ­
m e n t e e n t r e L O T T e J Â N I O . 

Fácil não f o i — e a i n d a não t e r ­
m i n o u — a cristalização, e m t o r n o 
d o M a r e c h a l , d e t o d a s as forças 
c o m p o n e n t e s d a M a i o r i a p a r l a m e n ­
t a r , q u e s u s t e n t a o s i t u a c i o n i s m o 
f e d e r a l , o q u e , aliás, e r a de s u p o r , 
s e m esforço dialético, p e l a razão 
e l e m e n t a r d e q u e o a c o r d o P S D -
- P T B , e m q u e se b a s e o u a vitória 
d a fórmula K U B I T S C H E K - J O Ã O 
G O U L A R T e m 1 9 5 5 . n u n c a t e v e s u a 
área e s t e n d i d a a o s E s t a d o s , f i c a n ­
d o r e s t r i t a a o C o n g r e s s o N a c i o n a l 
e a o s a r r e d o r e s d o C a t e t e . 

E m v e r d a d e , a l u t a e n t r e os d o i s 
p a r t i d o s não cessou u m só d i a 
n e s t e s q u a t r o a n o s . L u t a s u r d a 
pe l a s posições e preferências d o 
C h e f e d a Nação. N e m p o r i s s o 
m e n o s a c r i m o n i o s a . T e n d o o S r . 
J U S C E L I N O K U B I T S C H E K , p e l o 
a c o r d o d e 1 9 5 5 , se c o m p r o m e t i d o 
a c o n c e d e r a o P T B a s p a s t a s d o 
T r a b a l h o e A g r i c u l t u r a , o s I n s t i ­
t u t o s d e Previdência S o c i a l e a u ­
t a r q u i a s , e m a i s a C a r t e i r a Agrí­
c o l a d o B a n c o d o B r a s i l , v i u - s e o 
P S D p r i v a d o d e i m p o r t a n t e s bases 
d e irradiação e l e i t o r a l . N u n c a se 
c o n f o r m o u c o m essa p a r t i l h a d o 
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podfer. P r o c u r o u miná-lá' p o r t o d a s 
as f o r m a s . O S r . K U B I T S C H E K , 
porém, não c e d e u e c u m p r i u r e l i ­
g i o s a m e n t e o c o m p r o m i s s o , m e s m o 
q u a n d o não e x p r e s s a m e n t e o b r i ­
g a d o . A c o n t e c e q u e , e m c e r t o s E s ­
t a d o s , n o t a d a m e n t e o R i o G r a n d e 
d o S u l , o d e s e n t e n d i m e n t o e n t r e o 
P S D e o P T B l o c a i s a s s u m i u p r o ­
porções e x t r e m a m e n t e g r a v e s , s o ­
b r e t u d o d e p o i s d a vitória d o S r . 
L E X D N E L B R I Z Z O L A n a d i s p u t a d o 
G o v e r n o E s t a d u a l . 

3 . A Convenção N a c i o n a l d o 
P S D , e f e t u a d a a 1 2 e 13 d e s t e mês 
d e d e z e m b r o , p r o c l a m o u , c o m o a n ­
tecipáramos, a c a n d i d a t u r a L O T T 
p a r a a Presidência. Não p o r u n a ­
n i m i d a d e . O s c o n v e n c i o n a i s gaú­
c h o s se a b s t i v e r a m d e sufragá-la, 
a d i a n d o s u a resolução até v e r i f i ­
ca r - se e m q u e n o m e e e m q u e P a r ­
t i d o recairá a e s c o l h a d o c o m p a ­
n h e i r o d e c h a p a . O u v i r a m - s e t a m ­
bém, d e p a r t e d o s f l u m i n e n s e s e 
a m a z o n e n s e s , f o r t e s r e s e r v a s e 
q u e i x a s c o n t r a a aliança P S D -
- P T B . 

O M a r e c h a l está, p o i s , s a g r a d o 
c a n d i d a t o d o P S D , e já p r o f e r i u 
m e s m o , n o e n c e r r a m e n t o d a a s s e m ­
bléia, o d i s c u r s o q u e c o n s t i t u i , e m 
l i n h a s g e r a i s , s u a p l a t a f o r m a d e 
G o v e r n o . 

D a l e i t u r a dessa peça oratória 
r e s u l t a u m a incontestável sensação 
d e segurança, q u a n t o a o s p r i n c i ­
p a i s o b j e t i v o s d o c a n d i d a t o pesse-
d i s t a . É sóbria e e q u i l i b r a d a . C o n ­
tém a l g u m a s sugestões q u e m e r e ­
c e m a p o i o i n d i s t i n t o , c o m o a q u e 
se r e f e r e à n e c e s s i d a d e d e r e f o r ­
m a r - s e o s i s t e m a p r o p o r c i o n a l p e l o 
m e n o s c o m a abolição d a s " a l i a n ­
ças f a l s e a d o r a s d o princípio p r o ­
p o r c i o n a l a q u e t a i s eleições d e v e m 

obedece r , alianças q u e não r a r o são 
i d e o l o g i c a m e n t e d i s p a r a t a d a s o u 
c o n t r a r i a m a s d i r e t r i z e s n o r m a i s 
d e coligação d o s p a r t i d o s q u e a s 
f a z e m " . C o m o já e x p l i c a m o s e m 
comentário a n t e r i o r , t e m s i d o o 
r e g i m e d o v o t o p r o p o r c i o n a l u m a 
das p r i n c i p a i s causas d a a t u a l d e ­
s o r d e m a d m i n i s t r a t i v a . O s G o v e r ­
n o s — t a n t o d a União, q u a n t o d o s 
E s t a d o s e até d o s Municípios — 
são forçados a transações, p o r v e ­
zes p r e j u d i c i a i s a o i n t e r e s s e pú­
b l i c o , c o m o s r e p r e s e n t a n t e s d a s 
d i v e r s a s facções. D e o u t r o m o d o 
não c o n s e g u i r i a m e x e r c e r s u a s 
atribuições. 

Também f r i s o u c o m a c e r t o o 
c a n d i d a t o L O T T a u r g e n t e n e c e s s i ­
d a d e de v o l t a r o G o v e r n o suas v i s ­
t a s p a r a a a g r i c u l t u r a , v i s t a s até 
a g o r a d i r i g i d a s q u a s e e x c l u s i v a ­
m e n t e p a r a a industrialização i n ­
t e n s i v a . U m a d a s razões d a c r i s e 
n a c i o n a l provém d o a b a n d o n o d o s 
c a m p o s e d a permanência d a r o ­
t i n a e m cultivá-los. C h e g a m o s a o 
p o n t o d e n o s g a b a r m o s d e e x p o r t a r 
máquinas d e c o s t u r a . E n t r e t a n t o , 
i m p o r t a m o s até feijão! 

4 . Q u a l o prognóstico a c e r c a 
d a c a n d i d a t u r a L O T T ? Não é fácil 
fazê-lo. T r a t a - s e , n i t i d a m e n t e , d e 
u m a c a n d i d a t u r a d e c u n h o o f i c i a l . 
S e u s p o n t o s d e a m p a r o estão s o ­
b r e t u d o n a s c lasses d o m i n a n t e s . É 
possível q u e a d q u i r a substância 
p o p u l a r , n a dependência d o s a c o n ­
t e c i m e n t o s . M a s p r e j u d i c a - a , p a r a 
esse f i m , a s o l i d a r i e d a d e n a t u r a l 
q u e está o b r i g a d o a m a n t e r c o m o 
a t u a l G o v e r n o , d e q u e S . E x c i a . 
f a z p a r t e , E , q u a n t o se vê o s t e n ­
s i v a m e n t e , o a n s e i o público é p o r 
u m a mudança. D e h o m e n s e d e mé­
t o d o s a d m i n i s t r a t i v o s . O r a , o M a -
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r e c h a l não se p o d e p r o p o r a esse 
o b j e t i v o , p o r força de s u a posição 
o f i c i a l . 

5. Q u a n t o a o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S , s e u n o m e já se e n c o n t r a s a ­
g r a d o p o r q u a t r o p a r t i d o s — a 
U D N , o P T N , o P D C e o P L . 

S u a força, porém, não desce d a s 
c i i p u l a s políticas. T e m raízes n o 
p o v o , máxime n o d e s c o n t e n t a m e n ­
t o r e i n a n t e e m face d a e s p a n t o s a 
agravação d o c u s t o d a v i d a . Só n o 
s e t o r a l i m e n t o s , a a l t a a q u i n o D i s ­
t r i t o F e d e r a l e x c e d e u d e 7 0 %, e m 
o n z e m e s e s ! 

P o r o u t r o l a d o , a inflação cresce 
a s s u s t a d o r a m e n t e c o m as emissões, 
q u e a g o r a já se e f e t u a m p o r b i ­
lhões q u i n z e n a l m e n t e . A d e s v a l o r i ­
zação d o c r u z e i r o a t i n g i u s e u p o n ­
t o m a i s b a i x o , o q u e t o r n a precá­
r i o o p r o b l e m a das importações, 
s e n d o c e r t o q u e , q u a n t o m a i s u m 
país se i n d u s t r i a l i z a , t a n t o m a i s 
ca rece d e i m p o r t a r as matérias-
- p r i m a s d e q u e não dispõe. E esse 
é o caso d o B r a s i l . 

C o m o o p o v o r a c i o c i n a e m f u n ­
ção de suas necess idades i n s a t i s ­
f e i t a s e das privações, q u e s o f r e , 
é a o G o v e r n o q u e a t r i b u i a c a u s a 
d e t o d a s e l a s . Daí, a posição v a n ­
t a j o s a e m q u e se e n c o n t r a o S r . 
J Â N I O Q U A D R O S p a r a a c a m p a n h a 
d e oposição e p a r a a t r a i r as s i m ­
p a t i a s das m a s s a s e capitalizá-las 
e m v o t o s . T r a t a - s e d e u m a posição 
m u i t o s e m e l h a n t e à d e G E T Ú L I O 
V A R G A S e m 1 9 5 0 , n a q u a l , desa -
t e n d e n d o o s critérios p r o p r i a m e n ­
t e partidários, p r o c u r o u a p o i o d i ­
r e t a m e n t e n o p o v o . E v e n c e u . 

O r e c e n t e episódio d a desistên­
c i a d e s u a c a n d i d a t u r a , f e i t a p e l o 
S r . J Â N I O Q U A D R O S e m f i n s d e 
n o v e m b r o , p e r m a n e c e a i n d a i n e x -

p l i c a d o . C a u s o u — s e m dúv i^ — 
f u n d o a b a l o e d e s g o s t o n a opinião 
pública. A v o l t a p o s t e r i o r pa r ece 
t e r - l h e restituído o s p r i n c i p a i s 
t r u n f o s c o m q u e c o n t a p a r a o 
êxito. E s t e , também q u a n t o a o e x -
- G o v e m a d o r p a u l i s t a , f i c a s u b o r d i ­
n a d o a o s a c o n t e c i m e n t o s , q u e c o ­
meçam a t o m a r - s e cada v e z m a i s 
imprevisíveis. 

6 . A c a n d i d a t u r a d o S r . J U R A -
C Y M A G A L H Ã E S , c o m o a n t e c i p a ­
m o s , não d i s p u n h a d e condições 
p a r a f i r m a r - s e n o s e i o d a U D N , 
a p e s a r d o s méritos d o G o v e m a d o r 
d a B a h i a . V e n c i d o n a Convenção 
d a U D N , S . E x c i a . p r o t e s t o u 
a p o i o à fórmula a d o t a d a : J Â N I O 
Q U A D R O S - L E A N D R O M A C I E L . E 
não c o n s t a , até h o j e , q u e o t e n h a 
r e v o g a d o . 

7 . E m relação à V i c e - P r e s i -
dência, não se c o n h e c e n a d a t a e m 
q u e é e s c r i t o e s t e comentário o 
n o m e q u e o P T B apresentará p a r a 
c o m p a r t i l h a r c o m o M a r e c h a l L O T T 
a c h a p a o f i c i a l . Não é d e s u p o r 
q u e o S r . JoÃo G O U L A R T a ce i t e 
s u a indicação. A s r e c e n t e s eleições 
m u n i c i p a i s n o R i o G r a n d e d o S u l 
e a a t i t u d e d i s s i d e n t e d o S r . F E R ­
N A N D O F E R R A R I não são d e m o l d e 
a encorajá-lo p a r a a l u t a p e s s o a l 
n a s u r n a s . I n c e r t o q u a n t o a o r e s u l ­
t a d o d e s t a , é crível q u e S . E x c i a . 
p r e f i r a i n d i c a r o u t r o d e seus c o r ­
religionários. 

Q u a n t o à competição L E A N D R O 
M A C I E L - F E R R A R I , as c a r t a s d o últi­
m o p a r e c e m favorecê-lo. S u a p e n e ­
tração p o p u l a r , e m t o d o o país, t e m 
s e n s i v e l m e n t e a u m e n t a d o . E m b o r a 
l u t a n d o " e m f a i x a própria", c o m o 
c o s t u m a p i t o r e s c a m e n t e d i z e r , i s t o 
é, l a t e r a l m e n t e a o S r . J Â N I O Q U A ­
D R O S , o d e p u t a d o F E R R A R I c o n t i -
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n u a s e n d o o f a v o r i t o p a r a a se­
g u n d a m a g i s t r a t u r a d a República, 
a o l a d o d o a n t i g o G o v e r n a d o r 
p a u l i s t a . 

8 . T a i s são, e m t e r m o s essen­
c i a i s , as l i n h a s políticas d a v i n d o u ­
r a sucessão p r e s i d e n c i a l . 

Não p o d e m o s o c u l t a r q u e a c a m ­
p a n h a a p e n a s se e n c o n t r a e m s u a 
fase i n i c i a l , s e n d o difícil p r e v e r os 
a c i d e n t e s e excitações q u e p o d e m 
s u r g i r d u r a n t e s e u c u r s o . 

U m a c o i s a tranqüiliza os espíri­
t o s a m i g o s d a o r d e m e das i n s t i ­
tuições: as d u a s c a n d i d a t u r a s — 
m e l h o r d i t o , o s d o i s c a n d i d a t o s — 
p r o f e s s a m inquebrantável devoção 
à l e g a l i d a d e e e x p r i m e m r e p e t i d a ­
m e n t e o d e s e j o d e v e r e m a p u g n a 
e n c e r r a d a n o s comícios e l e i t o r a i s . 
E só nes t e s . D e p a r t e d o M a r e ­
c h a l , s ua s p a l a v r a s ( n e s t e p o n t o 
são as q u e i n t e r e s s a m ) t i m b r a m 
s e m p r e e m d e c l a r a r c o m o o fêz n a 
véspera d a Convenção d o P S D , 
q u e o s a g r o u c a n d i d a t o : " A s a l ­
vação d o B r a s i l só poderá s e r e n ­
c o n t r a d a n o q u a d r o das i n s t i t u i ­
ções democráticas, s e m q u a l q u e r 
•deformação. S o m e n t e o G o v e r n o 

e s c o l h i d o p e l o p o v o , a g i n d o e m 
n o m e d o p o v o , p a r a o b e m d o pró­
p r i o p o v o , é q u e estará e m c o n d i ­
ções d e r e a l i z a r as aspirações desse 
m e s m o p o v o " . 

Ê c e r t o q u e se v e r i f i c o u , i n e s ­
p e r a d a m e n t e , o l e v a n t e d e a l g u n s 
o f i c i a i s d a Aeronáutica e o u t r o s 
p o u c o s d o Exército, m a s s e m m a i o -
l e s conseqüências, além d o a b a l o 
n a t u r a l c a u s a d o n o p o v o . E s t e não 
d e s e j a , de n e n h u m m o d o , o u t r a s o ­
lução além d a e l e i t o r a l . T o d a g e n t e 
q u e r v o t a r e l i v r e m e n t e e s c o l h e r o 
n o v o C h e f e d a Nação. 

O p r o g r e s s o cívico é visível e 
a confiança n a s v i r t u d e s e p o d e r 
d o sufrágio f a z c o m q u e ninguém 
se i n c l i n e p a r a des fechos r e v o l u ­
cionários. 

D a q u i até o d i a 3 d e o u t u b r o d e 
1 9 6 0 há a i n d a u m l o n g o c a m i n h o 
a p e r c o r r e r . A c r i s e econômica, a 
d e s o r d e m f i n a n c e i r a e a inflação 
não t o r n a m i n f e l i z m e n t e i s e n t o d e 
p e r i g o s o f i m d a j o r n a d a . T o d a a 
esperança r e s i d e n a s Forças A r ­
m a d a s , q u e c o n t i n u a m a p r o t e s t a r 
s u a f i d e l i d a d e às instituições e s u a 
devoção à o r d e m e à l i b e r d a d e . 

6 5 


